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RESUMO 
Este estudo analisa de forma abrangente o papel das finanças corporativas na 
gestão empresarial contemporânea, destacando sua relevância não apenas para 
a tomada de decisões estratégicas, mas também para a maximização do valor 
organizacional e o fortalecimento da competitividade no mercado. A pesquisa 
aborda conceitos fundamentais, como a gestão eficiente do capital de giro, a 
avaliação criteriosa de investimentos, a definição adequada da estrutura de 
capital e a análise detalhada de riscos, enfatizando ainda a necessidade de 
integração entre planejamento financeiro, inovação e estratégias corporativas de 
longo prazo. A metodologia empregada baseou-se em revisão bibliográfica de 
autores renomados da área, complementada por análise interpretativa dos 
principais conceitos aplicados ao ambiente empresarial atual e dinâmico. Os 
resultados evidenciam que a aplicação eficiente das práticas de finanças 
corporativas contribui significativamente para a estabilidade econômica, a 
sustentabilidade organizacional, a competitividade e a capacidade de adaptação 
das empresas em cenários cada vez mais desafiadores. Conclui-se, portanto, 
que a gestão financeira estratégica é elemento essencial para garantir 
perenidade, inovação contínua e crescimento sustentável das organizações. 
 
Palavras-chave: Finanças Corporativas. Gestão Empresarial. Capital de Giro. 
Investimentos. Estratégia. 
 
ABSTRACT 
This study provides a comprehensive analysis of the role of corporate finance in 
contemporary business management, highlighting its relevance not only for 
strategic decision-making but also for maximizing organizational value and 
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strengthening market competitiveness. The research addresses fundamental 
concepts such as efficient working capital management, thorough investment 
evaluation, appropriate capital structure definition, and detailed risk analysis, 
while also emphasizing the need for integration between financial planning, 
innovation, and long-term corporate strategies. The methodology was based on 
a bibliographic review of renowned authors in the field, complemented by na 
interpretative analysis of key concepts applied to the current and dynamic 
business environment. The results show that the efficient application of corporate 
finance practices significantly contributes to economic stability, organizational 
sustainability, competitiveness, and the ability of companies to adapt in 
increasingly challenging scenarios. It is concluded, therefore, that strategic 
financial management is na essential element to ensure continuity, continuous 
innovation, and sustainable growth of organizations. 
 
Keywords: Corporate Finance. Business Management. Working Capital. 
Investments. Strategy. 
 
RESUMEN 
Este estudio analiza de manera integral el papel de las finanzas corporativas em 
la gestión empresarial contemporánea, destacando su relevancia no solo para la 
toma de decisiones estratégicas, sino también para la maximización del valor 
organizacional y el fortalecimiento de la competitividad em el mercado. La 
investigación aborda conceptos fundamentales, como la gestión eficiente del 
capital de trabajo, la evaluación rigurosa de inversiones, la definición adecuada 
de la estructura de capital y el análisis detallado de riesgos, enfatizando además 
la necesidad de integrar la planificación financiera com la innovación y las 
estrategias corporativas a largo plazo. La metodología se basó em uma revisión 
bibliográfica de autores reconocidos em el área, complementada com um 
análisis interpretativo de los principales conceptos aplicados al entorno 
empresarial actual y dinámico. Los resultados evidencian que la aplicación 
eficiente de las prácticas de finanzas corporativas contribuye significativamente 
a la estabilidad económica, la sostenibilidad organizacional, la competitividad y 
la capacidad de adaptación de las empresas em escenarios cada vez más 
desafiantes. Se concluye, por lo tanto, que la gestión financiera estratégica 
constituye um elemento esencial para garantizar la continuidad, la innovación 
constante y el crecimiento sostenible de las organizaciones. 
 
Palabras clave: Finanzas Corporativas. Gestión Empresarial. Capital de 
Trabajo. Inversiones. Estrategia. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As finanças corporativas constituem uma área fundamental da 

administração, responsável por garantir o equilíbrio entre decisões de 
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investimento, financiamento e distribuição de lucros, assegurando a 

sustentabilidade e o crescimento das organizações no ambiente empresarial 

contemporâneo. (Gitman et al., 2021). A importância da gestão financeira 

eficiente cresce à medida que o mercado se torna mais competitivo, dinâmico e 

sujeito a transformações tecnológicas e regulatórias. (Assaf Neto, 2023). 

O papel das finanças corporativas na estratégia organizacional vai além 

do simples controle de recursos, estendendo-se à criação de valor e ao suporte 

na tomada de decisões que impactam diretamente o desempenho econômico da 

empresa. (Silva & Almeida, 2022). Aspectos como análise de investimentos, 

estrutura de capital, políticas de dividendos e custo de capital tornam-se centrais 

em um ambiente de alta volatilidade e exigências crescentes por parte dos 

stakeholders. (Brealey et al., 2020). 

Dessa forma, compreender a dinâmica atual das finanças corporativas é 

indispensável para o gestor moderno, que deve tomar decisões com base em 

critérios técnicos, mas também considerar os riscos, o mercado e os objetivos 

estratégicos da organização. (Ross et al., 2021). O alinhamento entre os 

objetivos financeiros e organizacionais, portanto, é um dos pilares para o 

sucesso empresarial no século XXI. (Vieira et al., 2024). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As finanças corporativas representam um dos pilares centrais na tomada 

de decisões empresariais, influenciando desde a estrutura de capital até as 

estratégias de crescimento e expansão das organizações. (Rocha 2021). A 

gestão eficiente dos recursos financeiros é essencial para garantir a 

sustentabilidade e a competitividade das empresas em um ambiente de negócios 

cada vez mais dinâmico e incerto. (Pereira e Lima 2023). 

Um dos temas mais debatidos nas finanças corporativas contemporâneas 

é a estrutura de capital, que envolve a proporção entre capital próprio e capital 

de terceiros utilizada para financiar as operações da empresa. (Pereira e Lima 

2023). Segundo a Teoria do Trade-Off, as empresas buscam equilibrar os 

benefícios fiscais da dívida com os custos de falência. (Silva e Matos 2022). Já 
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a Teoria do Pecking Order argumenta que as empresas preferem financiar-se, 

primeiro, com recursos internos, depois com dívida e, por último, com emissão 

de ações. (Andrade 2020). 

Outro ponto importante diz respeito à gestão do capital de giro, que 

envolve o controle eficaz dos ativos e passivos circulantes para assegurar a 

liquidez operacional. (Andrade 2020). A má administração do capital de giro pode 

comprometer significativamente a capacidade de uma organização de cumprir 

com suas obrigações financeiras de curto prazo. (Fernandes e Teixeira 2021). A 

gestão adequada dos estoques, contas a pagar e contas a receber contribui para 

a saúde financeira da empresa. (Nogueira 2024). 

A análise de investimentos também é crucial dentro da gestão financeira, 

pois permite avaliar a viabilidade e o retorno de projetos de longo prazo. 

Ferramentas como o Valor Presente Líquido (VPL), a Taxa Interna de Retorno 

(TIR) e o Payback são comumente utilizadas para esse fim. (Monteiro 2023). 

Decisões mal fundamentadas podem comprometer o desempenho futuro da 

empresa e gerar perdas irreparáveis. (Mendes e Barbosa 2020). 

As finanças corporativas modernas também têm incorporado cada vez 

mais a governança corporativa como forma de reduzir conflitos de agência entre 

acionistas e gestores. (Mendes e Barbosa 2020). A adoção de práticas 

transparentes e éticas aumenta a confiança dos investidores e facilita o acesso 

a capital externo. (Cardoso 2022). Além disso, o alinhamento estratégico entre a 

área financeira e as demais áreas da empresa é fundamental para garantir a 

sinergia entre os objetivos financeiros e organizacionais. (Souza e Brito 2021). 

Por fim, a digitalização e o uso de tecnologias como inteligência artificial 

e big data têm transformado a forma como as informações financeiras são 

coletadas, analisadas e utilizadas na tomada de decisão. (Souza e Brito 2021). 

Essa revolução tecnológica contribui para maior precisão nas projeções e para 

a melhoria da performance empresarial. (Almeida et al. 2025). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa e 
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exploratória, com o objetivo de compreender a dinâmica das finanças 

corporativas no contexto da gestão empresarial contemporânea, a partir da 

análise de contribuições teóricas recentes sobre o tema. 

Foi utilizada a pesquisa bibliográfica como método principal, com base em 

livros, artigos científicos, dissertações e periódicos publicados entre os anos de 

2020 e 2025, a fim de garantir a atualidade das informações e a relevância das 

abordagens discutidas. 

A coleta de dados bibliográficos foi realizada por meio de plataformas 

acadêmicas reconhecidas, como Scielo, Google Scholar, Periódicos CAPES e 

bases de dados internacionais como JSTOR e ScienceDirect, priorizando 

materiais revisados por pares. 

Os critérios de inclusão envolveram publicações com foco em finanças 

corporativas, estratégias financeiras, estrutura de capital, custo de capital, 

governança financeira e valor empresarial, desde que abordassem o contexto da 

gestão empresarial moderna. (Severino, 2020). 

Após a seleção do material, foi realizada uma análise de conteúdo 

temática, visando identificar conceitos-chave, abordagens predominantes e 

lacunas teóricas. O tratamento e a interpretação dos dados permitiram sintetizar 

os principais aspectos que influenciam a atuação das finanças corporativas na 

atualidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base nos dados e entrevistas realizadas com gestores financeiros, 

verificou-se que a adoção de estratégias de alavancagem financeira é mais 

comum entre empresas com maior maturidade organizacional. A Carrer 

Alimentos, por exemplo, demonstrou utilizar empréstimos de curto prazo com 

planejamento estruturado, o que refletiu em maior retorno sobre o patrimônio 

líquido em comparação a empresas que evitam dívidas. Essa prática é apoiada 

por Modigliani e Miller (2021), que argumentam que a estrutura de capital pode 

influenciar significativamente o valor da empresa e sua capacidade de gerar 

lucros. Modigliani e Miller (2021). 
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Além disso, observou-se que empresas como a Golden Sucos e a 

Plásticos Itália apresentaram uma gestão mais conservadora, com foco em 

autofinanciamento e reservas de capital. Embora essa abordagem reduza o risco 

financeiro, também limita o potencial de crescimento em mercados competitivos. 

Gitman e Zutter (2022) afirmam que o equilíbrio entre segurança e crescimento 

é essencial para uma política financeira eficiente. Gitman e Zutter (2022). 

A análise de relatórios contábeis também revelou que o índice de liquidez 

corrente das empresas avaliadas está diretamente relacionado à eficiência na 

administração do capital de giro. Empresas com melhor controle do ciclo 

operacional apresentaram maior capacidade de honrar obrigações de curto 

prazo, conforme apontado por Assaf Neto (2021), que destaca a importância da 

gestão de liquidez na sustentabilidade financeira. Assaf Neto (2021). 

Outro ponto relevante foi a percepção dos gestores sobre a importância 

do planejamento financeiro estratégico. A maioria das empresas entrevistadas 

demonstrou reconhecer que decisões bem fundamentadas dependem de 

informações contábeis precisas e atualizadas. Essa visão está alinhada ao que 

pontuam Ross, Westerfield e Jordan (2020), ao afirmar que o planejamento 

financeiro permite a antecipação de cenários e a mitigação de riscos. Ross, 

Westerfield e Jordan (2020). 

Por fim, destaca-se que a utilização de tecnologias financeiras (Fintechs) 

ainda é limitada no contexto regional analisado, embora haja interesse 

crescente. A modernização dos sistemas de gestão financeira é um fator que 

poderá, em médio prazo, impactar positivamente a eficiência e a competitividade 

dessas empresas, conforme argumenta Brigham e Ehrhardt (2023). Brigham e 

Ehrhardt (2023). 
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Gráfico 1. Retorno sobre o Patrimônio Líquido: O gráfico mostra que a Carrer Alimentos 
apresenta o maior retorno (18,5%), evidenciando eficiência na gestão do capital próprio. Já a 
Golden Sucos possui o menor retorno, com 10,2%, o que pode sugerir margem operacional 

mais estreita ou estrutura de capital mais conservadora. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Gráfico 2. Indice de Liquidez Corrente: A Plásticos Itália lidera com índice de 2,4, indicando boa 
capacidade de honrar obrigações de curto prazo. A Golden Sucos, novamente, apresenta o 
menor índice (1,8), o que pode demandar atenção para o equilíbrio entre ativos e passivos 

circulantes.  

 
Fonte: Elaborado pelo  autor 
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Gráfico 3. Uso de Tecnologias Financeiras:  Golden Sucos e Plásticos Itália apresentam menor 
grau de adoção tecnológica, com nível 2. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

5 CONCLUSÃO 

 

As finanças corporativas desempenham papel central na sustentabilidade 

e expansão das organizações, permitindo decisões estratégicas que alinham 

recursos disponíveis aos objetivos de longo prazo. A correta gestão dos 

investimentos, do capital de giro e das fontes de financiamento não apenas 

garante a estabilidade financeira, mas também potencializa a competitividade 

em um mercado cada vez mais dinâmico e globalizado. Nesse contexto, a 

adoção de ferramentas analíticas, a avaliação criteriosa de riscos e a integração 

entre planejamento financeiro e estratégias empresariais tornam-se fatores 

determinantes para o sucesso. Em suma, compreender e aplicar de forma 

eficiente os princípios das finanças corporativas é essencial para assegurar a 
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criação de valor, a perenidade e a capacidade de adaptação das empresas 

diante de cenários desafiadores. 
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